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“Põem quebra-molas no governo”
Casagrande reclamou
de dificuldades
impostas por aliados
e desabafou: “Só
quero que ninguém me
atrapalhe a governar”

NARA PARANÁ/AT

CASAGRANDE DISCURSA EM ENCONTRO SOCIALISTA: críticas à interferência do PSB nacional e pedido de apoio

Christian do Nascimento

Ameaçado pela possível saída
de aliados de peso da sua ba-
se de sustentação, o gover-

nador Renato Casagrande (PSB)
surpreendeu e fez ontem, em tom
de desabafo, um pedido aos parti-
dos, para que eles não coloquem
mais dificuldades para o governo
por conta dos debates de 2014.

“Eu só quero que ninguém me
atrapalhe a governar, esse é o meu
desejo. Que não coloquem quebra-
molas no caminho do meu gover-
no. Preciso de apoio para governar,
de todo mundo empurrando o Es-
tado na mesma direção, que é o de-
s e nvo l v i m e n t o ”, frisou.

A declaração dada pelo governa-
dor ocorreu minutos antes de par-
ticipar do evento do seu partido,
no qual falou sobre as ações do seu
governo, na noite de ontem, no ho-
tel Sheraton, em Vitória.

O desabafo do governador foi
em relação ao que nos bastidores é
apontado por lideranças políticas
como um possível racha da base
aliada. Para Casagrande, os episó-

dios envolvendo os partidos não
devem prejudicar a máquina pú-
blica.

“Não me cabe aqui fazer avalia-
ção por outros partidos. Tratarei
desse tema como um tema pon-
tual. As relações partidárias vão
acontecer de forma natural e a mi-
nha relação de governo vai conti-
nuar sendo desenvolvida de forma
n a t u ra l ”, disse sobre a possibilida-
de de PMDB e PT, além do PSDB,
terem candidatura própria ao go-
verno em 2014.

Sobre a possibilidade do PMDB
e PSDB se aliarem numa disputa
ao governo em 2014, o governador
disse que a decisão cabe aos tuca-
nos e aos peemedebistas. Contudo,
ressaltou que sempre manteve o
diálogo com o PSDB e reafirmou
que precisa do PMDB para dar
continuidade a seu projeto.

No encontro, o governador ain-
da falou sobre as manifestações
que tomaram as ruas do País.

Sobre o fim da cobrança do pe-
dágio na Terceira Ponte, ele desta-
cou que “não poderia ser irrespon-
sável de interromper um contrato
em vigência”, mas foi enfático ao
falar sobre o futuro da cobrança.

“Eu pedi a auditoria justamente
para vermos o que foi pago a mais
ou a menos. O que a Justiça deter-
minar, eu irei cumprir”, disse.

Diante das manifestações que
vêm das ruas, o governador decla-
rou: “Tenho a capacidade de su-
portar a chapa quente”.

Saída de tucano surpreendeu
O anúncio da saída do presidente

do Bandes, Guerino Balestrassi,
pegou o governador Renato Casa-
grande (PSB) de surpresa.

“A saída do Guerino surpreendeu
a todos, inclusive a mim, que só
soube depois que ele anunciou que
estaria saindo. Eu no lugar dele agi-
ria de forma diferente. Mas essa

decisão política cabe ao PSDB, par-
tido com quem tive e mantenho diá-
l o g o”, disse Casagrande.

Sobre o sucessor de Balestrassi
no Bandes, Casagrande destacou
que ainda não tem um nome defini-
do. “Vamos buscar um perfil técni-
co, o que não impede ter uma cono-
tação política”, salientou.

PT, PDT e PMDB estão
mantidos na base aliada

Embora já tenha afirmado que o
debate eleitoral de 2014 deve ficar
para o próximo ano, o governador
Renato Casagrande (PSB) descar-
tou que haja racha na base aliada.

“A nossa relação (entre PT e
PSB) é boa. Tivemos uma diver-
gência em relação à votação de
uma matéria na Assembleia, mas a
nossa relação é boa. Tratarei desse
tema como pontual e as relações
partidárias vão acontecer de for-
ma natural. Hoje, o PT, PMDB e
PDT fazem parte da nossa base”.

O governador ainda destacou
que o seu partido tem toda liber-
dade de fazer movimento partidá-
rio. “Isso é uma sinalização de que
a gente não tem dificuldade de
conversar. Aguardamos a sinaliza-

ção da nacional, mas a aliança com
o PSB não é descartada”, afirmou
Sérgio Vidigal, presidente estadual
do PDT.

Crítica a
s e c re tá r i o
socialista que
atacou aliados

O governador Renato Casagran-
de (PSB) não poupou palavras ao
rebater o secretário-geral do parti-
do, Carlos Siqueira, que cobrou do
socialista um posicionamento em
relação a sua neutralidade, numa
possível disputa à Presidência en-
tre Dilma Rousseff (PT) e o gover-
nador de Pernambuco, Eduardo
Campos (PSB).

“O que ele falou não me atingiu.
Ele pode falar o que quiser, mas eu
tenho um Estado para governar. O
Siqueira pode ter uma visão sobre
algumas das minhas ações. Mas
sou governador e isso exige que eu
tenha um comportamento dife-
rente do dele”, disse Casagrande.

“A Terceira Ponte já foi
p a ga ”, admite governador

“Muita gente disse que a Ponte
foi paga, e foi!”, afirmou o gover-
nador Renato Casagrande (PSB)
durante o evento do partido, na
noite de ontem, no Hotel Shera-
ton, em Vitória. Segundo o gover-
nador, a Terceira Ponte foi paga.
Contudo, “o dinheiro cobrado no
pedágio é usado para subsidiar a
construção da Rodovia do Sol até
G u a ra p a r i ”, justificou.

Na ocasião, o governador ainda
comentou a decisão de não ter
rompido o contrato com a Rodo-
sol, empresa que administra o pe-
d á g i o.

“Eu poderia ter tomado uma de-
cisão populista e derrubado o pe-
dágio. Agindo assim eu sairia bem
na foto, seria bom para a minha

imagem. Mas teria sido uma deci-
são irresponsável. Só tinham dois
caminhos: o difícil e o fácil. O ca-
minho certo é sempre o mais difí-
cil”, filosofou.

O QUE O GOVERNADOR DISSE SOBRE...

M a n i f e s ta ç õ e s
“Nós temos nos reunido com diversos

segmentos da sociedade civil, pois as
manifestações e mobilizações exigem
diálogo. Os brasileiros de tempo em tem-
po vão às ruas, não foi a primeira vez. O
brasileiro não é um povo passivo, tem
sua gente permanentemente na luta.”

Ações
“A população quer ações imediatas

dos governantes, não quer mais espe-
rar. Isso causou efeito na cultura po-
lítica, não só nas lideranças políticas.”

Violência
“As pessoas que são contra a violên-

cia se afastaram dos protestos. Com
isso o movimento ficou menor. O go-
verno sempre buscou o diálogo. A mi-
nha vida inteira foi assim...”

Terceira Ponte
“Muita gente diz que a (Terceira)

ponte foi paga, e foi! Porém, o dinheiro
cobrado no pedágio é usado para sub-
sidiar a construção da Rodovia do Sol,
até Guarapari.”

PT, PMDB e PDT
“A nossa relação (entre PT e PSB) é

boa. Tivemos uma divergência em re-
lação à votação de uma matéria na As-
sembleia, mas a nossa relação é boa.
Não me cabe aqui fazer avaliação por
outros partidos. Hoje, o PT, PMDB e
PDT fazem todos parte da nossa base
aliada. Uma coisa é o cenário local, ou-
tra é o nacional.”

N e u t ra l i d a d e
“O que ele (Carlos Siqueira, secre-

tário-geral do PSB) falou não me

atingiu. Ele pode falar o que quiser,
mas eu tenho um Estado para gover-
nar. O Siqueira pode ter uma visão
sobre algumas das minhas ações.
Mas sou governador e isso exige que
eu tenha um comportamento dife-
rente do dele. Eu preciso agir com
responsabilidade.”

G ove r n o
“O PMDB faz parte da minha base e

compõe o governo. O que eu preciso
do PMDB, PT e PDT é apoio para o go-
verno. E também desejo isso do
PSDB. Eu só quero que ninguém me
atrapalhe a governar, esse é o meu
desejo. Que não coloquem quebra-
molas no caminho do meu governo.
Preciso do apoio de todo mundo para
governar empurrando o Estado na
mesma direção.”

FÁBIO NUNES - 28/05/2011

VIDIGAL quer manter diálogo

NARA PARANÁ - 09/01/2013

TERCEIRA Ponte: alvo de protestos

andreza
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